
BRASÍLIA (O G3LOBO) 
— O pr^siítentci ;ía AreiM, 
senadlcr José Can^y, «fe-:-© 
enteai CU'5 s.^ria iiiipOTtnii-
te 5-ara todí---; :i|.u^ o '&T&B 
deir.asse sm* _Ç ;;r;í;irâ 4ft ia» 
íraiiSL^encir' •*; ovalasse à 
mesa t-.mi o Cwííiao para 
a dpr>cu3f,yo J.C;.J ^©Kerams 
macioEí.?Í5, q,-;n.fc e.ctfso .rxi-r^a 
dos par idos . 

o prasHf^fc: ,"o;-io B.Mpv.i&.ía 
de Fig^Eir^í'-, de:?&£ -HM 
ass"j,miiu c Goven*- tvm. 
sistam "itk.?' ri' ;r?,; c -a-- tei 'li­
do a saio, ^ro^or^lo ;-i tt;n= 
ciliaçíãís, Ántij-sí.vo ••;<MÍI vá­
rios; • convites 6 '0p<>yií;ão 
par,Li £ disru-. ..s;t.c dos pro­
blemas do FtV.if. cvme a 
crise eneiv^-tk*», "Í? O 
MD3, mrav-. n'.5/-.i:l-i :*a*ii-
cal, tf-Ti íitó ••.3,><*a r-:í,y>a-
do partkk'--^ dos deoa-
tesJ>. 

disse que ^raa í-ção con-
junta, para a superu«,ão 
dos problemas nacionais, 

sempre foi defendida pelo 
presidente da Kepúbliea. 

•= Essa .—' prosseguiu 
Saraey — é a posição do 
presidente João Figueire­
do, desde que assumiu o 
Governo. O MBB, contudo, 
com intransigência a tem 
recusado. Se ele abando­
nar essa posição radical, 
será muito importante pa­
re, o País. 

J Ã I S O N 

O senador Jaison Barre­
to (MBB-SC), ao comentar 
a possibilidade de a Oposi­
ção colaborar com o Go­
verno na busca de soluções 
para os problemas nacio­
nais, disse que "a concilia­
ção que o presidente da Re­
pública poderia, e pode la­
zer, começa com a conces­
são de anistia ampla, geral 
e irrestrita na próxima 
terça-feira. 

— A conciliação do Go­
verno — acrescentou — de­

ve ser" com a nação e não 
com o partido político. Es­
sa conciliação só ocorrerá 
com a mudança do modelo 
económico, com o fim do 
privilégio aos banqueiros e 
com o respeito aos traba­
lhadoras, o que yale dizer: 
devolução ao povo do Go­
verno ilegitimamente con­
quistado pela força. 

Por sua vez, o deputado 
Fernando Lyra, viee-líder 
do MDB na Câmara, disse 
que "o Governo que quer 
conciliação não propõe- ao 
País «ma anistia mesqui­
nha e não pode pensar em 
conversar quando prega a 
prorrogação de mandatos 
e a violência contra os mo­
v imentos fe ivindicató-
rios". 

— O Governo, quando se 
julga impotente para resol­
ver problemas, deve con­
vocar o povo e, através das 
urnas, definir o melhor ca­
minho a ser adotado para 
solucioná-los. 


